
que as mesmas possam ser 
levadas à campo.  
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Resumo: Esse estudo tem 
como objetivo avaliar o efei-
to do composto de lixo ur-
bano no desenvolvimento 
de espécies florestais nati-
vas. Foi realizado um expe-
rimento no viveiro florestal 
do Núcleo de Estações Ex-
perimentais da UNIOESTE 
(Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná), no muni-
cípio de Santa Helena, PR, 
numa parceria com a Itaipu 
Binacional, utilizando como 
solo o Latossolo Vermelho, 
sendo o composto proveni-
ente da usina de reciclagem 
de lixo urbano do Municí-
pio de Marechal Cândido 
Rondon, PR. Foram utiliza-
das 3 espécies florestais: 
Corticeira – Erythrina cris-
ta-galli L., Timburi - Ente-
rolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong e Guapuru-
vu - Schizolobium parahy-
ba (Vell.) Blake, com 6 tra-
tamentos e 4 repetições: T1 
(90% solo + 10% compos-
to), T2 (80% solo + 20% 

composto), T3 (70% solo + 
30% composto), T4 (60% 
solo + 40% composto), T5 
(50% solo + 50% compos-
to), T6 (100% solo 
(Testemunha). Foram ava-
liados os parâmetros: diâ-
metro do caule (mm), altu-
ra de planta (cm), compri-
mento radicular (cm), mas-
sa da matéria seca da parte 
aérea (g planta-1), massa 
da matéria seca radicular 
(g planta-1). Os resultados 
permitiram concluir que a 
espécie guapuruvú apre-
sentou o melhor cresci-
mento da parte aérea, e 
comprimento radicular, 
sendo que o maior peso 
radicular foi obtido pela 
espécie corticeira. As dife-
rentes proporções de lixo 
urbano não influenciaram 
estatisticamente no desen-
volvimento das mudas das 
espécies florestais nativas. 
O uso do solo da região 
como substrato para essas 
espécies é suficiente para 
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Resumo: A discussão a 
seguir partiu das reflexões 
a respeito do desenvolvi-
mento capitalista e a cons-
tituição das propostas atu-
ais da economia solidária, 
que podem ser caracteriza-
das como uma forma de 
organização produtiva com 
autogestão, democracia 
participativa, sustentabili-
dade ambiental e promo-

vem uma nova sociabilida-
de entre os sujeitos envol-
vidos. Os estudos são ori-
undos de investigações bi-
bliográficas, bem como 
pesquisa de campo em ex-
perimento de economia 
solidária no meio rural na 
região noroeste do Paraná. 
Os resultados da observa-
ção, análises e interpreta-
ções indicam novas pers-

pectivas, a partir da propri-
edade coletiva, para o en-
frentamento das contradi-
ções oriundas do desenvol-
vimento capitalista. 
 
 
Palavras-chave : Econo-
mia solidária; Trabalho e 
cooperativismo; Sociabili-
dade e propriedade coleti-
va. 

destas no Laboratório de 
Botânica da UNEMAT, 
Cáceres e análise da fre-
qüência absoluta e relativa 
das espécies mais citadas e 
encontradas nos quintais. 
Foram registradas 397 
denominações locais de 
plantas (etnoespécies), 
275 taxa reunidos em 79 
famílias destacando-se 
com maior número de es-
pécies: Solanaceae (23), 
Asteraceae (17), Lamiacea-
e (14), Rosaceae (12) e 
Verbenaceae (9). Os atri-
butos alimentar e orna-
mental representam, indi-
vidualmente, 35% das es-
pécies e o medicinal, 29%. 
Algumas plantas detêm 

Resumo: Quintais são es-
paços de fácil acesso e cô-
modos para os moradores 
cultivarem uma diversidade 
de espécies que desempe-
nham funções de estética, 
lazer, alimentação e medici-
nal, dentre outras. O objeti-
vo deste trabalho foi o de 
descrever a composição flo-
rística e a respectiva utiliza-
ção em quintais urbanos de 
Mirassol D'Oeste, MT, (15º 
45'30"S e 058º16'36"W), 
com a coleta de dados en-
volvendo: entrevistas estru-
turadas e semi-estruturadas 
aplicadas a 29 moradores; 
coleta simultânea do mate-
rial botânico das espécies 
indicadas, incorporação 

até quatro potencialidades. 
Do universo vegetal conhe-
cido e utilizado localmente 
as espécies nativas corres-
pondem a 8%, resultado 
considerado baixo compa-
rando-se aos obtidos em 
populações mato-
grossenses radicadas no 
Cerrado e Pantanal. Essa 
população manifesta por 
meio de suas práticas uma 
tradição agrícola em inter-
face às características de 
uma sociedade urbano - 
industrial coabitando em 
espaços comuns, o quintal. 
 
Palavras-chave : Compo-
sição florística; etnobotâni-
ca; quintais urbanos. 
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Resumo: A expansão 
acelerada do movimento 
associativo em todo o 
mundo, principalmente a 
partir da década de 80, 
tem feito com que os estu-
dos sobre o tema se multi-
pliquem; entretanto, no 
campo da administração, 
os estudos empíricos so-
bre as formas associativas 
ainda são pouco numero-
sos e, em geral, utilizam 
os pressupostos funciona-
listas empregados na esfe-
ra privada, sem efetuar as 
adaptações necessárias ao 
entendimento das parti-

cularidades dessas organi-
zações. A intensidade da 
ação desses grupos, assim 
como os papéis que eles 
assumem na sociedade 
contemporânea, fazem 
emergir a necessidade de 
reflexão mais profunda 
sobre suas formas de ação 
coletiva e sobre a sua ges-
tão. Esse é o foco deste 
trabalho, que visa identifi-
car princípios e práticas de 
gestão particulares às or-
ganizações da chamada 
Economia Solidária. Para 
tanto, concebeu-se um 
modelo de análise inter-

disciplinar baseado nas 
ciências sociais, o qual foi 
aplicado, por meio do mé-
todo de observação partici-
pante, em duas organiza-
ções comunitárias, localiza-
das na cidade de Montreal. 
As conclusões desta pes-
quisa abrem perspectivas 
para a compreensão deste 
campo, trazendo contribui-
ções teóricas e práticas pa-
ra estudiosos e profissio-
nais interessados no tema. 
 
Palavras-chave : econo-
mia solidária; gestão; mo-
vimento associativo. 
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Resumo: O meio ambiente 
ecologicamente equilibrado 
é um direito de índole cons-
titucional. Como reflexo dis-
so está o dever do Poder Pú-
blico e da coletividade em 
preservá-lo, visando assegu-
rar um desenvolvimento só-
cio-econômico de forma sus-
tentável para presentes e 
futuras gerações. Dentre as 
várias possibilidades de se 
concretizar o mandamento 
constitucional, o presente 
trabalho tem por objetivo a 
análise do direito tributário 
como mecanismo de prote-
ção ao meio ambiente. Bus-

ca-se definir o conceito, os 
fundamentos e as finalidades 
da denominada tributação 
ambiental, demonstrando o 
melhor caminho a ser segui-
do e atentando-se para suas 
possibilidades e limitações 
no ordenamento jurídico 
brasileiro, além de verificar 
as medidas de outros países 
bem como as brasileiras em 
relação ao assunto. 
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CCN– CATÁLOGO COLETIVO NACIONAL 

O Catálogo Coletivo Nacional de 
Publicações Seriadas (CCN), 
coordenado pelo IBICT, é uma 
rede cooperativa de unidades de 
informação localizadas no Bra-
sil com o objetivo de reunir, em 
um único Catálogo Nacional de 
acesso público, as informações 
sobre publicações periódicas 
técnico científicas reunidas em 
centenas de catálogos distribuí-
dos nas diversas bibliotecas do 
país. Nesse contexto, possibilita 
a otimização dos recursos dis-
poníveis nas Bibliotecas e servi-
ços de documentação que parti-
cipam da rede permitindo     

sobretudo: 
 
- a difusão, identificação e loca-
lização das publicações seria-
das nacionais e estrangeiras, 
em C&T, existentes no país; 
 
- o estabelecimento de políticas 
coordenadas de aquisição; 
 
- a padronização da entrada de 
títulos de periódicos segundo 
critérios internacionais; 
- o intercâmbio entre bibliote-
cas, por meio do sistema de 
comutação bibliográfica. Neste 
contexto, o CCN é o principal 

instrumento de trabalho do 
COMUT;  
 
O CCN é aberto à livre partici-
pação das bibliotecas que pos-
suam acervos automatizados e 
relevantes de publicações peri-
ódicas em C&T.  
 
Para consultar o CCN acesse o 
site: http://ccn.ibict.br/
busca.jsf 
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